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São Paulo 	As articulações 

que a Frente Brasil Popular pre-
tende ifazer no segundo turno fo-
ram o assunto donainante entre'os 
dirigentes do' PT, PSB e PC do B 
no disputado palanque na Praça 
da Sé. No alto comando da cam-
panha de Luiz Inácio Lula da 
Silva, a ida do candidato para o 
segundo turno era uma carteza 
unânime. 

Enquanto o líder da bancada 
na Câmara, deputado Plínio de 
Arruda Sampaio, dava como cer- 
to o apoio do governador Miguel 
Arraes • ao petista, o secretário 
nacional 'do:PT, José Dirceu, ex-
plicava as razões da certeza , da 
vitória. 

"O Brizolà 'não tem votos em 
São Paulo e' Lula passou tanto, 
Brizola quánto Covas no Nordes- 
te. Nós vamos ter no Fio Grande 
do Sul e no Rio de Janeiro 15 por 
cento dos votos. Temos ainda a 
boca de urna•a nosso favor. Não 
tem corno não ir para o segundo 
turno", justificava José Dirceu. O 
deputado, no entanto, não arris-
cou prognóstico quanto à vota-
ção dé Lula em São Paulo. 

O presidente do . PC do B, João 
Amazonas,_também mostróu, 
convicção quanto- à ida de Lula 
para o segundb turno. 


